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voto vogal
vencedor
O JUIZ TOURINHO NETO: O agente de polícia federal Paulo Sérgio, professor em sala de aula, faz comentários a respeito das empresas de mineração que causam estragos, destroem o meio ambiente e depois vão embora; diz, também, que está havendo apuração. São fatos incontroversos. Indago: como é que Karollyne iria tomar conhecimento de que estava havendo uma investigação quanto à empresa em que seu marido trabalha? Não vejo como chegar a esse ponto de ela saber que está havendo uma investigação, não há como, a meu ver. Na verdade, o agente/professor, pelo que consta dos autos, se excedeu e, na empolgação, na vaidade, disse que a empresa estava sendo investigada. Data venia de Vossa Excelência, não há como não chegar a esse resultado. E ela denunciou a quem? A ninguém?  Ela contou ao marido o que tinha ocorrido, não denunciando, contou o que ocorreu em sala de aula, isso, isso e isso. E o que fez ele? Foi à diretoria da empresa e contou: está havendo isso. O que fez a empresa? Contratou advogado: “Há essa notícia e eu queria saber o que está havendo”. E foi à Justiça, à 2ª Vara, perguntou o que estava havendo; foi à 1ª Vara e perguntou ao delegado. Isso é dar início à instauração de um processo? De maneira alguma, data venia. Isso é a defesa procurando saber o que está ocorrendo. A empresa, através de advogado, queria saber o que estava ocorrendo.
Não há, a meu ver, entendimento de uma denunciação caluniosa. Tanto assim que a Corregedoria da Polícia Federal disse que somente seis pessoas poderiam saber, dentre elas o Paulo Sérgio. Como é que a Karollyne poderia saber se não fosse através de um desses. E quem era o mais provável? O Paulo Sérgio, seu professor. Não vejo, data venia de Vossa Excelência, nenhuma denunciação caluniosa, nada. Há apenas, e aí não podemos dizer com segurança, que o vazamento também tivesse partido do próprio Paulo Sérgio, em sala de aula, já entusiasmado com a discussão, talvez por vaidade, tenha dito: sou eu que estou apurando isso. 
Portanto, dava venia de Vossa Excelência, não encontrando nenhuma tipicidade do crime, tendo como autora a Karollyne, concedo a ordem para trancar a ação penal em maior extensão, porque Vossa Excelência trancou em relação ao marido dela, o Guilherme. E, quanto ao outro, o habeas corpus já foi julgado, também acompanho Vossa Excelência.
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